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MARAVILHAR-SE DIANTE DA VIDA

Apresentação do Senhor no templo

Onorino Rota, fms
"Quando chegou o tempo da purificação deles segundo a Lei de Moisés, levaram o menino a Jerusalém para oferecê-lo ao Senhor, como está escrito na Lei do Senhor: um macho primogênito será consagrado ao Senhor; e para oferecer em sacrifício um casal de rolas ou dois pombinhos.

Ora, havia em Jerusalém um homem chamado Simeão, que era justo e piedoso; ele esperava a consolação de Israel e o Espírito Santo estava nele. Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo que não veria a morte antes de ver o Cristo do Senhor. Movido pelo espírito ele veio ao Templo, e quando os pais trouxeram o menino Jesus para cumprir as prescrições da Lei a seu respeito, ele o tomou nos braços e bendisse a Deus, dizendo: 

Agora, Senhor, podes despedir em paz o teu servo, segundo a tua palavra; porque meus olhos viram a tua salvação, que preparaste em face de todos os povos, luz para iluminar as nações, e glória de teu povo, Israel” (Lc 2, 22-35).

Um ancião e um menino

No templo de Jerusalém, Simeão estreita entre os braços o menino Jesus. Não é um simples encontro, é verdadeiramente uma passagem entre duas gerações. Por muitos anos esperou e acreditou, e aqui está a esperança: é pequena como uma criança, mas plena de vida. Simeão está repleto de alegria porque tem a certeza de que finalmente suas esperanças se tornaram realidade naquele menino. 

Não é fácil para o velho que está presente dentro de cada um de nós, acolher o menino e o novo que está em gestação e que deseja nascer em nós. Temos medo que o menino possa trair o velho, colocá-lo em contradição, lhe faça antever novos horizontes que são sempre desestabilizadores. Mas a novidade de Deus (uma das poucas coisas seguras que podemos dizer de Deus é que é eternamente novo e eternamente jovem) se revela sob o semblante de um menino, qualquer coisa inédita, e nosso ser opõe medo, cálculos e resistência. Desse modo não conseguimos acolher Deus que vem. Procuramos colocar juntos o velho e o novo e, enquanto nossa segurança estiver ancorada no que somos e temos, a novidade de Deus nos impele a ir em busca de uma nova terra, aquela que Ele nos indicará. (Gn 12,1)

Mas todos sabemos que o velho morre e que somente a novidade de Deus resiste à força do tempo. Mas, como é difícil acolher o futuro quando nos vem consignado na fragilidade do presente! Naquele longínquo 2 de janeiro de 1817, teríamos sido capazes de acolher a “novidade” que nos era dada, ou simplesmente teríamos dito: “Pode sair alguma coisa boa de LaValla”?

A pessoa e a estrutura

A atitude de Simeão é exemplar. Vemos nele uma pessoal sensível, atenta e disponível. Demonstra claramente que não está exercendo uma função, não está imerso ou encarregado da estrutura, e talvez por isso se dá conta de que aquele que recebe nos braços não é “um dos habituais meninos” que deve circuncidar, mas é Jesus, a luz do mundo. Também Herodes teve a mesma oportunidade mas, apegado como estava à estrutura e ao poder, viu naquele menino uma ameaça, um rival que devia ser eliminado.

Talvez fosse interessante discutir sobre a necessidade ou não das estruturas, mas talvez seja mais útil perguntar-nos: que atenção damos às pessoas? As nossas energias são investidas para ajudar as pessoas a crescerem ou perpetuar as estruturas? Estamos mais preocupados em conservar o que existe ou mais empenhados em construir o futuro? 

Sem incomodar santo Agostinho (Confissões, I, 1), agrada-me recordar uma máxima de A. Einstein: “Devemos nos convencer de que podemos sempre perseguir a verdade, alcançá-la, nunca!”. Essa intuição pode nos servir para de cima esse resto de narcisismo (ou triunfalismo) que nos leva a considerar bem feito somente aquilo que realizamos. Mas a vida e o futuro são semeados, quando se recolhe, significa que não existem mais.

Olhos que sabem ler

"Agora, Senhor, podes despedir em paz o teu servo, segundo a tua palavra, porque os meus olhos viram a tua salvação."

No templo, seguramente, havia muitas pessoas, Porém,, quem conseguiu reconhecer a salvação que se manifestava naquele menino? Certamente muitos foram ao templo para encontrar-se com o Senhor, mas ele, em pessoa, passou no meio deles e não souberam reconhecer sua presença.  Alguém terá visto rapidamente Jesus, outro terá parado para trocar algumas palavras com José e Maria, trocaram algumas saudações, como era de costume e depois... os deixaram para ir rezar ao seu Deus.

Como fica difícil conseguir acolher a esperança, a salvação, a alegria... quando estão nascendo, quando não são ainda evidentes, quando não tem o imprimatur canônico. A fé de Abraão não è certamente cômoda, mas aquela de Tomás corre o risco de se tornar ridícula. No tempo de Simeão não reinava a paz, mesmo que hoje as coisas não são melhores. A salvação, antes como hoje, não está plenamente realizada, a alegria de Israel não desponta e não brilha ainda em nosso céu, mas Simeão acolhe naquele menino “a paz, a salvação, a luz e a glória”. 

Quanta dificuldade temos em acolher os germes de esperança, de vida... que nascem em nós, entretanto, sem esse exercício, resultará quase impossível perceber aqueles que florescem em torno a nós, em nosso ambiente, nos outros... Corremos o terrível risco de habituar-nos a nós mesmos e comportar-nos como velhos. Sabemos que somos feitos de uma determinada maneira e corremos o risco de acomodar-nos e considerar a vida mais como um tesouro a conservar do que um dom a desenvolver. 

Aceitar na paz a novidade de vida

"Deixa, Senhor, que o teu servo vá em paz". Simeão acolheu o sinal que Deus lhe enviou e se retira na paz. É o caminho normal da vida, a sabedoria do homem maduro e serenidade do santo. 

Andar em paz porque a vontade do Senhor se cumpriu com coerência e alegria. Andar em paz para permitir, aos quem vêm depois, de acolher “os sinais dos tempos” e ser, por sua vez, fiéis na resposta. Andar em paz sem defender linhas ou posições do passado porque o olhar está dirigido para o futuro. Andar em paz porque se está em paz e porque é Deus que conduz a história, toda a história, e não somente a minha.

Existe em nós a espera de Simeão? Desejamos que venha o Senhor? Gritamos: venha o teu Reino a nós e entre nós? Confiamos na manhã de Deus que é a única manhã verdadeira? Estamos em condições de abrir os olhos para enfrentar a jornada com alegria, superar a rotina, evitar as etiquetas e os preconceitos?  Acertamos descobrir a verdade apesar das aparências? Que mecanismos de crescimento desenvolvemos para “louvar o Senhor e falar do menino” ao mundo que nos circunda, mesmo que sejamos como Ana, de idade avançada? Por que nos é tão fácil lembrar e contar nossa história gloriosa, e tão difícil construir uma grande história?

O poeta Parini nos recorda que “o sangue ilustre acomoda-se mal em um espírito enfraquecido”, e eu queria aplicar este duro comentário à vida consagrada, porém gostaria de relembrar o que escreveu o Superior geral em sua circular “Uma revolução do coração”.

“Acreditamos, você e eu, que é possível uma renovação de nosso modo de vida? Estamos dispostos a dedicar uma parcela importante de nosso tempo e energia para realizá-los e assim atender às necessidades de nosso tempo? Nesse caso, se a resposta da maioria for negativa, tanto em palavras como em atos, significará que não precisamos nos preocupar com o futuro do Instituto. Muito provavelmente ele não irá mais longe do que a atual geração.”( Seán Sammon, Uma Revolução do Coração, pag. 19)

Obrigado Maria porque acolheste a novidade de Deus

sem esperar ter a certeza dela.

Obrigado porque deixaste que Ele atuasse segundo seus planos.

Obrigado por que nos revelaste que com Ele nada é impossível.

Obrigado porque creste no cumprimento da sua Palavra.

Obrigado porque nos deste Jesus

o fruto sempre novo do amor de Deus para ti e para nós.

Amém.
___________________________________
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